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D'aqui a poucas horas, de-

vem começar as eleições.

Não extranharia o leitor

amavel se do assumpto não

tratassemos, e não o extranha-

ria, porque nao é a politica o

nosso thema predilecto.

Mas queremos abrir uma

excepção. Duas palavras, por-

tanto, ao correr da penna, por-

que mesmo o tempo não dá

para mais.

Diz-se e nós nao o con-

testamos-que e o direito de

eleger o mais importante de

quantos cabem ao povo. Diz-se

tambem _e coutestá-lo não

tentamos-que o vao nao

está preparado para o exercer.

O acto eleitoral reduz-se a

isto: escolher os homens 'que

hão-de legislar, e, portanto,

 

governar e administrar a nação. '

Pois L'- esta coisa, taosimples

que o povo não sabe: muitos,

eleitores vão á urna, completa-'

mente as cegas, e la nao che-

gariam, se os não guiasse a mao _

do influente.

Talvez por este motivo, te-

mos agora nos programmas de

instrucçao primaria esta inscri-

pçao pomposa h 'NÚÇÕCS de edu-

cação atrial. Não será capaz o

professor, por mais talento e

'habilidade que tenha, de fazer

compreheuder claramente ás

creancas o que vem a ser isto.

Em todo o caso, se nao se li-

mitar a armazenar-lhes palavras

no cerebro, nao será meramen-

te decorativa e, portanto, de

todo destituida de utilidade,

aquella parte do programma

primario que pretende fazer de

cada alumno um cidadão.

Talvez a geracao, que agora

está a formar-se, possa terum

conceito nítido e firme dos di-

reitos e deveres qtre assistem

ao homem. Nao o tem, infeliz-

mente, a geracao contempora-

nea.

Porque temos fallado com

insistencia da instrucção, nao

se supponha que attribuimos a

um motivo exclusivo aquelle

defeito do povo portuguez.

Muito menos se julgue que oÍ

consideram os um attribute

particular da nossa raça.

E que não e apenas a igno-

rancia que explica a attitude do

nosso povo perante a urna, fica

sobejamente demonstrado em

face da que assumem, ainda

menos dignamente, os que se

distinguem pela cultura da in-

telligencia.

Muitas circumstancias deter-

minam o facto de que tratamos

e, entre ellas, nao deixaremos

de reconhecer a falta de instru-

cçao e de educaçao.

E é por isto ainda que não

reputamos absolutamente inu-

til que O'progrannna primario

mande ensinar ás creanças no-

ções de educação cívica, mór-

_mente se as creanças tiverem a

sorte de encontrar um profes-

sor que seja, antes de tudo, um

educador.

De resto, vivemos num paiz

onde não é muito facil exercer

o direito de voto dignamente

e proñcuamente, sóbre muito

j embora ao eleitor o desejo de

acertar e de ser util ao seu paiz.

Os homens da monarchia

estao inutilisados. Melhor: os

partidos , monarchicos ditiicil-

mente darão garantias dium go-

verno sensato e d'uma admi-

nistração honesta. Têm-'se des-

acreditado uus aos- outros e

cada um a si mesmo. Ha-de

custar-lhes muito a rebabilita-

rem-se ,perante os que são in-

dependentes e não se deixam

l apaixonar pela politica.

O .partido republicano, im-

paciente, sem serenidade para

preparar c esperar o triumpho,

nao duvida usar dos processos

que condemna nos monarchi-

cos. Vae mais longe: abusa.

Aquelles, como agora, quan-

do precisam do povo, chegam

á prodigalidade á custa do the-

souro: dispensam do pagamen-

to de impostos, criam logar-es,

concedem commissões, fazem

tudo que possa render vo-

tos.

Os republicanos, porque não

tem que dar, promettem. Mas

0 povo está farto de promessas

e então não se limitam a este

meio para alcançarem as suas

sympathias. Levam a coisa pelo

lado moral: dizem com elle,

lisonjeiam-no, o que equivale

a atraiçoarem a missao mais

augusta que lhes compete: a

educação.

O cidadão independente, que

ainda não tenha sentido paixao

pela politica, e possúa a con-

sciencia clara dos seus direitos

e dos seus deveres, ha-de vêr-

se seriamente embaraçado,

quando quizer intervir nos ne-

gocios do seu paiz. Dieste mo-

do se comprehende que haja

tantos indiflerentes, que olham

com magna para o que se pas-

saá sua volta, mas que não

ndepende

emanari'o
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tem força para um protesto

altivo, honesto e salutar.

Estamos a poucas horas do

acto talvez mais importante da

vida d'um povo. Nao nos ale-

gra a sua realisação; antes nos

desalenta, porque bem senti-

mos que é mais um facto- re-

velador-'da .profunda decaden-

. cia moral a que este paiz che-

gou.

_+Y_._

CARTAS natas_

' Meu amigo :

Esbrevo-lhe, meu caro Dire-

ctor, da cidade do Vouga, sem

duvida formosa, mas 'immodes-

tamento chamada pelos natu-

raes a Veneza do Portugal.

Tim até atjui', para repousar

o espirito. Tinham-me. fall'ado

da Ria, do Pharol, da. Vista

Alegre., da. Varanda' de Pilatos

e da Lagoa de Fermentellos,

tão visitada pelo defuncto D.

Carlos, que passat-"a por ter

alma de artista, e cu convenci-

me de que os meus olhos ha-

viam do 'gostar dc vértudo isso.

Cheguei, á noite, pouco de-

pois das nove 'e meia. Tocára

'á a. recolher e a cidade mal'.l a _ a

l

l

al n mi a da , apresentou-se-me

emupletamento deserta, _deixan-

do-me a. impressão 'd'u'ma coisa

desoladora, mas não desespcrei

de banhar a alma num dilnvio

de luz, purificzulora c viviñean-

te, mal rompesse a manhã.

Extranhei a cama e dormi

mal. Passei grande parte da

noite a ler unrjorual que por

acaso encontrei cttlrido no quar-

to. ."h'a uma das innmncrns ga-

zetas loeaes, da primeira á

ultima linha tratava exclusiva-

tnente de politica.

O antigo governador civil,

nm sr. Vaz 'It'erreira, ha poucos

dias demittido, levava uma tósa

de cre-ar hieho~conio por aqui

se diz. O articulista, por não

ter graça nenhuma, despertava

ás vezes o riso, e então eu ria

baixinho, quasi sempre para

dentro, não fosse. acordar o

visinho ou visinha. que, numa

paz de espirito invejavel, reso-

nava ruidosanrente, como se es-

tivesse em sua casa.

Calculará v., só por isto, a

noite .horrin que eu passei.

Anccava, portanto, por que me

entrassem no quarto os primer-

ros raios do sol, _para ir em

busca da maravilhosa Ria, que

me faria invocar a divina Ve-

neza que, alias, conheço imper-

_ a nte,not1'ci050 elilierano _ , w

Orgão dos interesses da villa d' Eixo '
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feitamente, e apenas atravezdos

livros.

Mal vi luzir o buraco (descul-

pe v., mas não_ resisto a .estes

provincianísmos, que acho pit-

torescos e expressivos), saltei

fóra da cama e, dentro em pou-

cos minutos, achava-me num

pequeno jardim, á frente do ho-

tel, a tomar alturas.

Sahi e ainda não havia dado

meia. duzia de passos, tive de

precipitadamente desviar-me de

dois automoveis, carregados de

cavalheiros quelogo me cheira-

ram a politicos. E cheiraram-

me logo a politicos, porque toda

a gente se descobria á sua pas-

sagem, saudação a, que, corres-

pondiam muito sorridentes e

muito amaveis.

Se o não soubesse, bastaria

isto, para adivinhar que estava-

mos em vcsperas de eleições.

Aqui dizia-se: «Lá vae o con-

de &Aguedaaz Mais adeante,

exclamava-sc: a Olha o Egas

Moniz tambempor cá! n

AtraveSs'ei uma rua o vi-Inc

' _junto da ria. Ao lado, avistei

uma. arcada, e logo me conven-

t ci dc que estava no Chiado da

terra. Era ainda cedo, pouco:

mais de nove horas, c a :minis-i

ção pareceu-mc qne devia ser

desusada.

Tive a desastrada curiosida-

de dc approximar-me e logo

d'um grupo me saudou um an-

tigo conhecido. Correu 'para

mim c não extranhei, por' es-

tarmos em vesperas de eleições,

o abraço com que nie ia. amol-

gando as costellas. Despedin-

(lo-se dos companheiros, c pas-

sando-me a mão pelas costas,

desfez-se em attençôes: a A sua

casa estava ao meu ,dis-pm- e

elle mesmo inteiramente as mi-

nhas ordens» Agradeci, mas

intimci-o tcrminantemente a

não se inconunodar por minha

causa, c, depois dc recordar-

tempos passados, o meu ama.-

vel interlocutor, que _já me pa.-

reeia impaciente, perguntou-me

descnradamente: «Então o que

o traz por aqui 'P' Eleições, não

é verdade? Muito teria a agra-

decer-51hs, no caso de não estar

ainda compromcttido, se votas-

sc na lista governamental. . _ »

Neste momento passavam¡

outra vez os automoveis. O meu

extraordinario amigo fez signal

a um dos clzau em's para parar,

e, puxando-me pelo brá'ço, ins-

tou: «Venha d'ahi, quero apre-

senta-lo ao Egas»

Aproveitei a confusão que se

estabeleceu, porque toda. a gen-

te queria vêr a cara ao sr. Egas

Moniz, e puz-me ao fresco.

O meu interlocutor, que mui-  

nios, em ligeiras palavras, os'
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to estimarei não tornar a en-

contrar, pelo menos em vespe-

ras de eleições, encommeffdou-

me com certeza, ao diabo, quan-

do se convenceu de que eu me

havia raspado.

Meu amigo: não se pôde es-

tar, agora, na patria do José

Estevão. Vou fazer as malas,

mas uma grande dií'íiculdade

se me depara: não sei onde se

poderá estar bem até domingo.

Se tivesse 'ás minhas ordens um

aeroplano, emigrava para. a.

Lua, só para. não to rnar a. ou-

vir fallar em politica.

Escrevo-lhe muito precipita-

dameute,'porqnc receio, a cada

momento, .que me bata á_ porta.

a policia, a prender-me ás or-

dens do meu antigo conhecido,

que talvez ainda não tenha per-

dido a mania dc apresentar-

me ao sr. Egas Moniz.

Aveit'o-25-8-9 140.

Seu do coração,

A. B. C'.

   

SECÇÃO LITTERARIA

_Ossos do ofñeio

Uma vez uma besta do thesoiro, '

_Uma besta fiscal,

Ia do volta para a capital,

Carregada de cobro, prata e oiro;

_ E no caminho,

Encontra-se com anti-a carregada

' De cevada, '

Que i'a para o rnuinho.

Passa-lho Ingo alicante

'._ listra espaco,

Colleando arrogante,

E, a cada passo,

Ítepieandn a clmquilha,

Quo se ouvia distante..

Mas salta uma quadrilha

De ladrões, p

Como leões,

'1 qual, mais presto

Sc lhe agarra ao eabresto.

Ella reguinga, dá uma sacada,

Já cuidando

Que desfazia o bando;

Mas, caitada!

Foi tanta a hurdoada,

Ah! que exelamava emñm

A besta official:

_Nunca imaginei tal!

Tratada assim

Uma besta real!...

Mas aquella que vinha atraz de ruim,

Porque a não tramas mal?

-Mjnha amiga, cá vou no meu socego.

Tu tens um hello emprego!

Tu sustentns-to a fava. e eu a troços!

Tu lá serves el-rei, e eu um molciro!

Eu acarreta grão, e tu dinheiro!

Ossos do o/fíc-io, que o não ha sem ossos.

João de Deus.

\
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Tres'elementos mais, alheios á

instrucção propriamente dita, eu

introduziria nessa escola.

Um seria a aprendizagem da

mutualidade pela creação d'uma

caixa economica escolar, destinada

a soccorros, premios, fundo de pe-

quenas excursões, e até a simples

capitalisação com dividendo dos

lucros respectivos.

Outro seria o canto coral.

Cento coral popular, apenas: as

nossas velhas cantigas, as lendas

religiosas, as historias de fadas e

mouras encantadas, as canções da

serra e do mar, os fados, os viras,

os fapdangos, tudo aquillo que do

Minho ao Algarve a poesia e a

musica do ovo produziram de

mais bello, e mais característico,

de mais impressionante e mais

expressivo da nossa alma sonha-

dora e crente, amorosa e aventu-

reira.

O terceiro elemento seria a

iniciação na instrucção militar.

Aos domingos, por exemplo,

depois da missa, no adro da egre-

ja, ou em qualquer baldio paro-

chial, um sargento ou um cabo da

reserva formaria o rapazio em

pelotões e ensinar-lhe-ia a recruta,

dando-lhe as vozes do commando,

fazendo-o marchar e evolucionar,

instruindo-o mesmo no manejo

das armas.

Dlesta fórma não só se forne-

cia aos rapazes um divertimento,

tanto do seu agrado, mas destruia-

se tambem a pouco e pouco a re-

lutancia do nosso camponez pela

vida militar, e facilitava-se em ex-

tremo a sua futura educação na

caserna, quando fossem chamados

a servir. A todos os que tivessem

recebido essa preparação poderia

depois ser diminuído o tempo de

serviço, o que era uma regalia que

mais os faria estimar aquella apren-

diza em.

reando lavradores e prepa-

rando soldados, a escola rural

daria a este paiz as duas forças de

que elle mais precisa: braços na

paz para crearem riqueza, braços

na guerra para defenderem a

patria.

-A escola actual não dá, nem

pôde dar nada d'isso. Cria uns

pequenos sabichõesinhos que, mal

se apanham com as certidões dos

seus exames, logo pensam em de-

sertar da terra, e que mais tarde

tudo fazem para se livrarem de

soldados. E quanto mais a ins-

trucção primaria dér d'estes pro-

ductos, mais ermos ficarão os nos-

sos campos e mais rareadas as

fileiras do nosso exercito.

Ahi fica o plano, nas suas li-

nhas geraes. Que alguem, repito,

com a competencia que me falta,

o retome e, remodelando-o, dê á

sua patria um typo proprio de es-

cola pOpular, que possa ser um

dos mais energicos e decisivos fa-

ctores de sua futura prosperidade!

Lurz os MAGALHÃES.
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Encontrava-a, muitas vezes, aos

domingos, em casa de uma familia

da minha amizade, onde costumava

ir jantar.

Era uma menina de quinze anuos,

graciosa e viva, de olhos negros

como a noite, de sorriso claro como

o dia. Nunca o sol alumiára sobre

a terra mais alegre e descuidosa

creatura, nem a palheta d'um pintor

conseguira toques mais pronuncia-

damente doces do que duas peque-

ninas pregas, que se lhe desenha-

vam nas faces quando os labios se

lhe entreabriam nntn sorriso!

Chamava-se Maria do Carmo.

Tratavamol-a por Carminlio quasi

sempre. O seu geuio travêsso apps-

reutava-lhe a índole de um diabrete.
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D'um nosso prezado conter-

raneo recebemos a seguinte

carta que gostosamente publi-

camos. Ainda não nos havia-

mos referido ao assumpto de

que ella trata, por não o co-

nhecermos claramente. Por

agora fazemos' nossas as suas

palavras, mas se porventura

as auctoridades não souberem

cumprir o seu dever, não des-

cançaremos nós, emquanto não

cumprirmos o nosso.

. . . Sr. Redactor:

Tem-se referido a, imprensa

A ,aos attentados brutaes do Car-

los Marques da Silva, mais co-

nhecido por Carlos Preto, mas

eu tenho tão pouca confiança

nas justiças do meu paiz, que

receio que os repugnantissimos

crimes fiquem impunes.

Não venho historiar as proe-

zas do asqueroso degenerado.

Como toda a gente da nossa.

terra sabe, e as auctoridades

não devem ignorar, são quei-

xosas não só rapariguinhas que

estão, agora, na flôr da vida,

mas pobres velhas, como a. Su-

zana, que mal podem arrastar-

se.

O regedor e a policia já cum-

priram, até certo ponto, o seu

dever. E" preciso, agora, que o

poder judicial cumpra. o seu. A

prisão preventiva, a que sujei-

taram o malvado (que está

em liberdade), não basta. Nin-

guem d'esta terra pôde estar

descançado, emquanto o selva-

gem andar á solta.

Não sou eu apologista do re-

gimen da cadeia civil e muito

menos do regimen penitencia-

rio. Opto pelas colonias agri-

colas que, infelizmente, ainda

não existem, póde dizer-se,

neste paiz. Mas acima do indi-

viduo está a sociedade, e esta

tem necessidade absoluta. de

defender-se do degenerado que

desceu completamente á ani-

malidade, não respeitando mu-

lher nenhuma, desde que a en-

contre em sitio isolado, ou de

noite.

' Os casos são innnmeros.Não

os apontarei, por agora. Mas

se o poder judicial não proce-

der energicamente, terei de o

fazer, desde que V. ponha,

como espero, á minha. disposi-

ção as columnas do seu sema-

nario.

Creia-me

De V. etc.

X. /I

Quebrava por gosto, e rasgava para

se entreter. Era um demouío, mas

um demonio bom; _antes isso do

que um anjo. . . mau!

A primeira vez que a encontrei

tinha clla doze annos. Cresceu-mc

diante dos olhos; de domingo para

domingo fazia diferença Mltura!

Era uma coisa galante para vêr, a

ufania com que ella nos contava que

havia feito descer a bainha de um

vestido.

De repente, num bello dia em

que a encontrei ao Chiado, disse-me

sorrindo com o seu ar mais graciosa

e mais afi'avel:

- Que de novidades n'estes dois

mezes em que não nos temos visto!

Caso-me amanhã.

Depois apertou-me a mão, que

eu lhe abandonei extatico, e entrou

para uma modísta, pulando dc alegria.

  

Baptisado -- Realisou-se,

no domingo passado, na egreja

d'esta. freguesia, o baptisado da

galante filhinha do nosso pre-

zado amigo sr. Abel Joaquim

Marques, a qual recebeu o no-

me de Augusta ea quem deseja-

mos as maiores felicidades.

anmes do segundo

grau-Cumprimentamos mui-

to cordealmente as sr." D. Ca-

rolina Adelaide de Mello e D.

Clementina Barreto, respectiva-

mente professoras da escola. do

sexo masculino e do sexo femi-

nino d'esta villa, pelo excellen-

te resultado que obtiveram os

seguintes alumnos que submet-

teram a exame do 2.° grau:

Da escola do sexo masculino-

Sebastião Luiz Ferreira.

d'Abreu, approvado.

Da escola do aero feminino-

Lucia da Silva Netto, distincta.

0 crime da rua da

Magdalena - O Supremo

Tribunal da Justiça. confirmou

o accordão da Relação, referen-

'te ao processo dos incendiarios

Antonio Fernandes e Leandro,

baixando o processo á 2.a ins-

tancia. Devem, por isso, os reus

entrar brevemente na Peniten-

ciaria.

Vinho e mais vinho-

O grande lavrador sr. José Ma.-

ria dos Santos vendeu, ultima-

mente, 28.000 pipas de vinho,

na totalidade de 55.000 litros

por dia, as quaes renderam 620

contos de reis, pagando de di-

reitos 471 contos.

Estudantes b raz ilei-

ros-Foi á assignatura um de-

creto, dando aos e studant e s

brazileiros, com o curso com-

pleto dos estabelecimentos se-

eundarios do seu paiz, a. facul-

dade de se matricularem em

qualquer estabelecimento de

ensino superior de Portugal,

sem necessidade de repetirem

os seus exames, e com o direito_

e regalias que têm os estudan-

tes portuguezes com o corso

completo do s nossos lyecus,

até ao doutorado.

Pelo estrangeiro- Em

Idaho, Estados-Unidos, metade

da cidade foi destruída por um

incendio, hav en do muitas

mortes e numerosos feridos.

Em Missoula lavram nas flores-

tas immensos incendios. Des-

appareceram 180 pessoas.

-Em Almeria, Espanha, um

lavrador rico soii'ria. da tuber-

culose, e desesperando da. medi-

cina, foi consultar um charle-

tão. Declarou-lhe este que o

 

No dia seguinte teve logar o

casamento, e recebi convite d'ali a

uns dias para uma soirée, que os

noivos davam. A

0 marido de Carminho era um

homem de quarenta annos, que pa-

recia ter trinta: isto é decerto pre-

ferível a ter trinta e parecer ter

quarenta. En conhecia-o de vista,

mas não sabia nada a scn respeito.

Um amigo meu, que estava no

baile, e com quem o vi conversar na

melhor intimidade, foi o incumbido

de me dar explicações. Era um moço

poeta, que interrompera os seus es-

tudos universitarios por uma loucura

amorosa, e que andava em Lisboa

passeando a sua melancolia.

- Men caro Carlos, disse eu

dando-lhe o braço, preciso da tua

boa veia de observador; explica-me

o noivo!

unico meio de se salvar seria

beber sangue d'uma creança e

appliear em seguida. sobre o

peito todas as gorduras que á

mesma. fossem extrahidas do

ventre.

Immediatamente o do e nte

roubou ou mandou roubar uma

ereança de dez ermos. Levada

á presença do charlatão, este

m at o u-a. logo, enterraudo-lhe

uma faca no coração. O tuber-

culoso ainda chegou a. beber o

sangue, mas não completou o

curativo, porque, descoberto o

crime, foi preso com o charle-

tão.

Ao que obrigam a ignoran-

cia. e a maldade humanas!

Pa teira de Fermen-

tellos -E' permittida., desde

o dia 24 do corrente até 31 de

dezembro, a apanha do moliço

aos povos de Fermentellos, Ois

da Ribeira e de Espinhel, na

Lagôa de Fermentellos, mais

conhecida. pelo nome de Pa-

teíra.

Falta de espaço-Por

este motivo somos obrigados a

deixar para o proximo numero

algum original, do que pedimos

desculpa aos seus illustrados

auctores.

Consorcio - Realisou-se,

num dos ultimos dias, na admi-

nistração do concelho d'Aveiro,

o enlace matrimonial do nosso

amigo e conterraneo sr. Dr.

Diniz SeVero Correia. de Car-

valho com a. sr.a D. Henriqueta

Pereira Saldanha, a. quem dese-

jamos as maiores felicidades.

.-___.-___

Pelas livrarias

 

Da importante e conceituada

Livraria Cmüral, de Lisboa, de

que é proprietario o sr. Gomes

de Carvalho, recebemos um

exemplar da magnifica confe-

rencia que o sr. Dr. Aurelio da

Costa Ferreira realison na. ca-

pital, sob o theme. .A educação

intellectual e moral nos collegios

dos jesuítas.

Na impossibilidade, por falta

de tempo, de hoje lhe fazermos

as referencias que mercee,1imi-

tamo-nos a. transcrever os se-

guintes periodos:

«O jesuitismo nasceu, quando

estava no seu auge aquelle gran-

dioso movimento de libertação e

renovação do espirito, que se cha-

mou a Renascença.

O jesuitismo nasceu para com-

bater o livre exame, a Reforma,

aquelle clarão de luz que, rasgan-

 

-Um homem de trinta annos.

- Ouvi dizer quarenta!

_Quarenta ou trinta, como tu

queiras: mas trinta annos é uma

feição, e quarenta é uma edade; por

isso te digo que o meu amigo Gon-

çalo Dantas, cavalheiro da provin-

cia, que gastou em Lisboa a sua for-

tuna e o seu coração, guardou ape-

nas o seu espirito. . . para fazer um

casamento! '

- Um especulador!

-Um homem do mundo.

-Julgas que a noiva possa ser

feliz ?

-E julgas que elle proprio o

possa ser?!

-Por que não! Uma menina

que entrou na vida por uma porta

doirada, e que possue a duplice fe-

licidade de ter um nome de familia

que a dispensaria de uma fortuna,

l

do 'as' trevas medievaes, fez ger-

minar a liberdade e fiorescer o es-

pirito humano, havia tanto tempo

desterrado do contacto viviíicador

da natureza.

O jesuitismo nasceu para des-

truir a ancia de saber, de discutir,

de vêr, de procurar, de observar

livremente, sem peias, sem pre-

juizos, sem preconceitos, porque

tudo isso punha em perigo o po-

der da Egreja. Ha instituições que

temem o progresso. São pouco

adaptaveis, pouco plasticas, pouco

transformaveis. e que, por isso,

teem muito a perder com a critica.

São instituições ue só se podem vêr

de olhos fecha os. O iesuitismo

visa particularmente a defender

algumas d'essas instituições, com-

batendo o espirito critico, o espi-

rito de observação, o es irito

scientiñco. E é na realida e um

o timo processo de reacção. Para

obstar a uma orientação de espi-

rito humano como foi aquella da

Reforma, para forçar a humani-

dade a manter-se, a conservar-se

na velha fórma. artificial e mons-

truosa, era preciso fazer o que faz

,o jardineiro que quer sujeitar as

plantas a crescerem em certa di-

recção, ou as arvores a terem cer-

to córte: podar os ramos adultos

que já se não podem afeiçoar, e,

ca utelosamente, te im os am e nte,

torcer, deformar os ramOS tenros.

E:: para isso, é necessario oppôr-se

a natureza, mortas vezes sem se

procurar saber se isso é vantajoso

ou não á vida da planta, e obe-

decendo muitas vezes unicamente

a um capricho ou a um criterio

desarrazoado e vicioso.

Para obstar ao livre exame, á

discussão fondada na auctoridade

da observação e do facto, e não

na auctoridade da .auctoridade, na

auctoridade da palavra, era neces-

sario calar a voz dos que não

pensassem como se queria quese

pensasse; era necessario mais:

fazer com que se pensasse por

maneira diñ'erente d'aquella que se

queria.)

m

Verdades que... partem mantras

Os effeitos do tt-lo

 

Segundo Mr. Pileur, a maior

parte das creanças de um a quinze

mezes, que morrem no inverno,

são mortas pelo frio, ou pelas

doenças que se originam em con-

sequencia do frio.

Em Inglaterra, onde as crean-

ças andam quasi nuas, onde as

criadas fazem o seu trabalho de

manhã com os braços descobertos,

e as mulheres andam sempre ligei-

ramente vestidas, observa-se a ti-

sica pulmonar numa proporção

espantosa.

E o frio é tanto castigo, não

só para as creanças, como para 'as

pessoas adultas, que o grande ge-

neral Napoleão I, numa batalha

que perdeu por causa da fraqueza

e um dos seus regimentos, deu-

lhe por castigo o não poderem tra-

zer mais, em tempo algum, calça

como os mais soldados, sendo lhe

permittido usarem só um curto

saiote á escoceza com as pernas

nuas.

 

e uma fortuna que a dispensaria de

um nome de familia!

-Siml Dizem-me que o pae é

ahi visconde não sei de quê!

_E o teu amigo Dantas ?. . .

-0 meu amigo Dantas é um

homem que conhece a vida, uma

coisa em que tn só tons ouvido fal-

lar.

- E que a tornará. infeliz, em-

bora !he salve aos olhos do mundo

as appareneias de victimal

-Admira tu no amor a supe-

rioridade das mulheres; elias repre-

sentam sempre o papel de desgraça-

das, e deixamnos o de tyrauno, que

a nossa vaidade acceita ás vezes

com desvauecimcnto. Para que te

obstinas a vêr uma namorada numa

noiva-e para que insistes cm não

vêr na noiva uma mulher? Gonçalo

Dantas é um homem educado, que



 

Correio do Vouga

 

NOTICMS PESSOAES

Partidas s chegados

 

Depois ale~ ter passado aqui al-

guns dias, regressou a List o

nosso pregado conterraneo sr. José

Coelho de Magalhães.

-Relirou para o Estoril o nos-

so amigo e conterraneo sr. Manuel

Gomes Marques.

-Regressaram, respectivamen-

te a Agueda, a Fermelã e a Fros-

sos, os nossos amigos e distinctos

professores primarios srs. Joaquim

de Mattos Alla, José Maria Ro-

drigues da Costa e Fernando de

Castro de Sousa Maia, que estive-

ram em Aveiro em serviço de exa-

mes.

_'Deve seguir brevementeJara

a Africa Oriental o sr. Sebastião

de Carvalho, filho do nosso con-

terraneo sr. Jose' Antonio de Car-

valho e irmão dos nossos amigos

srs. José, João, Allanuel e Eduardo

de Carvalho.

Ao sympathico Sebastião, que

ha poucos dias concluiu brilhante-

mente o 5.° anno do curso dos .ly-

crus, desg'amos boa viagem e as

maiores felicidades.

_Estados

Encontra-se, entre nós, o nosso

pregado amigo e director sr. dr.

@Alfredo Coelho de Magalhães, que

deve regressar brevemente ao Porto.

-Estiveram, ultimamente, em

Aveiro, os nossos amigos srs. Ave*

lino 'Dias de Figueiredo, Manuel

Francisco Athanasio de Carvalho,

Manuel Ferreira Cunha Junior,

dr. Antonio Lucas e Vidal Ou-

,dinoL

Doentes

Passa muito incommodado o

nosso couterraneo sr. José Dias

Marques, ezg'as melhoras sincera-

mente desejamos.

' _Tambem se encontra doente a

sr.l D. diaria Estephania da Rocha

Lucas, carinhosa esposa do nosso

,pregado amigo sr. dr. Antonio

Lucas.

Fazemos ardentes votos pelas

rapidas melhoras de S. Ex.“

nos inssus'unuituliiuu

Lisbon, as

 

(PARTICULAR)

Por noticias recebidas de S. João de

Loure, minlm terra natal, acabo de saber

que S. João, devido a influencias politicas,

vae ser dotado com um chufuriz (talvez

sccco). _

Duvido eu muito d'estns promessas

em vcsperas de eleições, e os meus con-

terruneos prevenidos deviam estar tambem

de que só em occusiões como esta, e quan-

do se truta de pagar contribuições, se

lembram du nossa mulfndudu terra.

Não desejo que assim aconteça, mas

palpite-mc que, passado domingo, ninguem

mais se lembrartí do chaluriz, a não serem

os ingeuuos dos meus conterraneos que

cairam em dar o seu voto em troca d'um

melhoramento, sem duvidamuito necessario,

 

sabe sorrir, e calar-se até! Essa me-

nina deixou-so encantar menos pelo

espirito d'elle do que pelo desejo de

dançar no seu proprio baile de nu-

pcias; ella tem quinze annos; a fa-

milia prometteu-lhe uma boneca para

o dia do seu casamento: essa creati-

ça é um anjo, se assim o queres,

mas os anjos podem enfastiar-se das

harmonias celestes e pedirem á ter-

ra a agonia dos seus hymnos. Ella

quiz casar, meu amigo, eis tudo;

Hamlet; fez para um caso d'estes o

seu that is lhe question! Quando

uma mulher nos induz a tentação,

tornou-se nossa cumplice; não nos

pôde ser juiz. O noivo é um homem

distincto, que lia-de ser sempre para

ella um marido delicado e amavel.

-Amavel, é possivel.

_E delicado!

_Não é provavel. A delicadeza

mas que por isso mesmo lia-de vir. . . para

as Kalendas gregas. Oxalá eu me enganel

_E sobre o eemiterio? Então a ex."

Junta não se digna dar solução so caso?

Pela minha parte, não esquecerei

nunca esse indispenssvel melhoramento e

não me cançarei de puguar pela sua rea-

lisação.

Tenho em meu poder parte do pro-

ducto d'ums subseripçio, de que, com al-

guns amigos, tomei a iniciativa, levado

pelo desejo de ser util á minha terra.

A ex!“ Junta não quer aproveitar

este aurilio. Fss muito mal.

-Passou, no dia 13, o snniversario

natalicio do nosso amigo e illustre cor-

respondente do Correio do Vouga, na ca-

pital, sr. José Rodrigues Correia de Mello,

que otfereceu aos seus mais íntimos ami-

goa um delicado copo d'agua.

Pela minha parte, agradeço s defe-

reneia que teve para commigo e envio-lhe,

mais uma. vez, cordeees felicitações.

-Por intermedia do meu prezado

amigo e illustre professor de musica, sr.

Ernesto Accacio, acabo de receber duas

partituras que vou oferecer a sociedade

musical de S. João «A Velha União». O

mesmo distincto maestro prometteu oñ'ere-

ccr-me brevemente uma nova partitura

que oñ'ereccrei á mesma sociedade.

Aproveito a occasião para agradecer,

cheio de reconhecimento, ao distincto pro-

fessor, sr. Ernesto Accacio, todas as suas

gentilezas.

-Escusado será dizer que se traba-

lha por aqui furiosamente para as eleições'

e que todos contam com grande votação.

Mas como até so levar dos cestos é vindi-

ma, no domingo veremos.

Joaquim Nunes Baeta Junior.

_=_

Annual, .5

Vindo de Manaus (Brazil), chegou a

Lisboa o nosso amigo e couterraneo sr.

Manuel Marques Ribeiro, que é aqui espe-

rado com muita sociedade pela sua fami-

lia e pelos seus amigos. Desde já o cum-

primentamos, desejando que venha cheio

de saude.

-Realisou-se hoje, pelas 8 horas da

manhã, na egreju psrochisl de Esgueirn,

o enlace matrimonial do sr. Antonio Ro-

drigues com a menina Maria Rosa Tava-

res da Silva.

-Retirou no dia 31 para Lisboa o

nosso amigo sr. Pedro Marques da Silva, a

quem desejamos as maiores felicidades.

-Vindo de Lisbon, chegou aqui o

sr. Antonio Marques Novo, que já tivomos

o prazer de abraçar.

-Cá temos, outra vez, roubalheirss.

Na semana passada, roubaram ao sr.

João Rodrigues Disc dois alqueires de foi_

jdo, ue o ueixoso tinha na eira.

us n o se limitsram os gatunos a

isto, o que já não em pouco. Commetteram

uma barbaridade que revela os mais per-

versos instinctos. Amassaram farinha de

milho com veneno e lançaramma ás galli-

nhas, morrendo quatro dentro em pouco.

Estes factos ouvimo-los nós da bocea

do proprio queixoso.

E' lsmentavel que as anotei-idades

não tratem de averiguar quem seriam os

malvados. Positivamente, ainda estamos

sem saber para que serve a pol¡cia.-C.

Trovlscal. lã

No proximo passado dia 21 realisou-

se aqui, num quintal pertencenteá familia

Briosn, um comício republicano de propa-

ganda eleitoral, que decorreu sempre na

melhor ordem, sendo todos os oradores en-

thusiasticamente applaudidos.

Presidiu o sr. Dr. Eugenio Ribeiro,

de Agueda, secretariado pelos srs. Joao

quim da Silva. Pires, de Malhspào, e Ja-

eintho Simões dos Lauros, de Bustos.

Fslluram os srs. Dr. Manuel Alegre,

Albano Coutinho, Alberto Souto “stella,

Dr. Abilio Nupoles, Dr. Antonio Breda e

Dr. Eugenio Ribeiro.

A auctoridade não se fez representar,

não se sentindo a sua falta.

Foi muito concorrido.

-Celebrou›se hontem aqui a annual

festa do S. Bartholomeu, assistindo a. phio

larmonica de Paredes, da. regencin do sr.

José d'OliveiI-a, professor ollicial d'esta

freguesia.

 

é um metal, que não tem liga; a

amabílidade já tem,-já pode ter!-

alguma em pequena porção que seja!

-E que importa que succeda

assim? O que conheces tu de ver-

dadeiro na vida? O ultimo acto

d'ella até. . . uma bella morte. não

é quasi sempre senão uma ultima

mentira! Julgas tu extremamente

sincera a noiva P

-Crês sincera a innocencia?

_A innocaucia... Seja. Que

sabes-tu d'ella, meu bom amigo, que

sabes tu da innocencia que não seja

o que vem nos livros ? Onde a viste,

que te disse. como cumpriu as pro-

messas que to fez o de que fôrma

compensou a confiança que lhe adian-

taste? O que é preciso no mundo

para dar ares de innocencia, - ter

quinze annos? E' preciso então não

andar nos bailes desde os treze! As

Este cavalheiro, que é, segundo dizem

os entendidos, um bom musico, já ha tem-

que anda organisando uma musica nesta

reguezia_,,e em que entram na sua qussi

totalidade slumnos da sua escola.

Bem haja e oxalá que consiga vêr co-

roados de bom emita todos os seus traba-

lhos, muito brevemente-Gil.

A B C Illustrado
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A' venda em todas as livrarias.

Leituras amenas

  

O pobresinho

Entre quatro pedras negras e

sob um tecto esburacado elle vive,

alli, sósinho, no escaninho do

monte, onde é pouca a acção da

luz e nenhuma a da caridade.

Doente, e já ha dois dias sem pão,

elle ouve, não sem terror, os fe-

rinos uivos da fome que à cabana

vem fazer sentinella.

Sobre a enxerga um esforço

faz; e, cambaleante, á porta, que

iámais viu chave, se dirige. Sahiu.

Vac á procura de quem lhe afu-

gente tão temível féra.

Bate á primeira porta.

_Quem é? lbe dizem de den-

tro.

- E' o pobresinho.

Dízc-lhe lá que não pode ser.

As faces do velhinho contrahíram-

se horrivelmente, e no seu olhar

invariavelmente compassivo lia-se

a dolorosa phrase: «Velha-mc

Dcus.›

Mais um arranco, e conseguiu

chegar a' sc onda porta.

Bateu. âuem é? lhc dizem. E'

o pobresinho. Dizc-lbe lá que Deus

o favoreça. O velhinho, volvendo

lsnguídamcnte os olhos ara o Céo

exclamou: Oh! meu eus, que

mal vos ñz cuil... Acaso o ser

pobre será um crime?!.. . O pedir

esmola será um attentado.!. . .

Por que me adiaes tanto e morte

que nas minhas preces mil vezes

vos tenho pedidoi. Fendc-te, ó

terra, e engole cata ossada, que já-

mais alguem tc edirá contas de

tão insignificante biscatol. . .

Nada... ninguem. O silencio

é todo. Pela sua face mirrada e

profunda correm ardentes lagrimas

que o pobresinho bebe com sofre-

guidã'o!

Alem vem um cavalleiro. Mais

um passo, mais outro, e ei-lo a'

beira da estrada que dá para a

-Eternidade-. Estande a mão

mais uma vez: não ha trocado!

Quiz sentar-se, mas 'cahiu de

bruços; fez uma violencia já so-

brehumana e pôde voltar-se.

Fitou o espaço. E mal se per-

cebendo já, balbuciava: não póde

ser. . . Deus o favorece... não

ha trocado. . .

Elle ahi vae nos braços de dois

homens. Já ouço o som plangente

dos sinos e já um bemfcitor pede

para o caixão o que deveria ter

pedido para o pobrcsinho.

JOAQUIM n'ANDRADE.

 

polkas, as sho'tisches, as redowas,

todo esse phrenesi que põe prema-

turamente em relevo as graças de

uma menina, são o primeiro ataque

á. sua pureza e á. sua candura! Olha

para elias! Repare! Os homens aper-

'tam as senhoras n'esta walsa,-não

vês?-como 'uma obreia aperta uma

carta ! Olha a noiva: que gentil crea-

tura, realmente! Mas tem mau sor-

rir; sorri com os labios sem sorrir

com os olhos! Oh! desconfia. . . des-

confia sempre de pessoas assim. E

uma creança sem aspirações e sem*

alma, aposto; toda vaidades!

- Conhecel-a já ?

- Não a conheço, adiviuho-a.

Os presentimentos, meu amigo, são

as sombras visíveis de corpo que

não se vê. Esta rapariga é fria!

O noivo chegou-se a nós n'esta

occasião.

A extrema uncção

Pela serra fóra, caminho do

casal remoto, veio o velho prior;

adiante o sacristão com a lanterna

e a ambula de extrema uncção, e

elle atraz com o ciborio. As peças

de agua reflectem essa debil clari-

dade que os alumia, e fazem um

continuo plach-plach, debaixo dos

pés dos dois caminhamos, cuio

passo apressam as cordas dc chu-

va batida pelos furacões do sudo-

este. Os pinheiros, baloiçando-se,

gemem trlstementc, e os enxurros,

estrepítando pelos corregos, tiram

com o pinhal uma toada sotnrna.

No céo profundamente negro não

apparece uma estrella; na terra,

ao longe, bem longe, não se des~

cortina uma luz.

A natureza debate-sc comsigo

mesma; tudo dorme, entretanto,

nos cssaes e na aldeia, salvo o

velho parocho e a familia d'aquelle

que em transes mortaes espera o

representante de Christo, que lhe

traz as derradeiras consolações e

esperanças. Entre a philantropia

humana e as agonias extremas dos

pequenos e humildes, a noite; a

tempestade ergueram b a rrct r_a,

nas¡ insuperavcl; esta barreira

esapparcce, porém, diante da ca-

ridade uc a todos nos ensina o

Evangcl o, e que ao parocho im-~

põem, como dever imprescriptivcl,

a sua missão sacerdotal e o seu

caracter de pac dos pobres e afili-

gidos.

ALEXANDRE HERCULANO.

 

llSll llllS SUBSEHIPTUBES

Subscripcão aberta a fa-

vor dos alunmos necessitados

das duas escolas officiaes d'esta

villa e dos nossos conterraneos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta. de saude,

de ganharem os meios de sub-

stencia.

Transporte . . . 1663500

José Rodrigues Laranjeira . 500

João das Neves Martins . . ?$600

Somma . . . . 1693150'

Todos os nossos conterra-

neos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se á Ex.“ Senho-

ra D. Maria. Lucia. dos Reis e

Lima e aos snrs. Dr. Eduardo

de Moura, Antonio Simões da

Silva. e Avelino Dias de Fi-

gueiredo, em Eixo; Manoel Dias

Saldanha, em Lisbôa, Rua Au-

gusta, n.° 1()0-1,°; e Dr. Alfredo

de Magalhães, no Porto, rua de

S. Miguel, n.° 36.

 

- Vem cá, Carlos, disse elle;

quero apresentar-te a minha mulher.

E Carlos foi pelo braço de Gon-

çalo Dantas.

_Com que, disse lhe Carlos a

meia voz, estás casado!

-Díspensa-me da tua piedade!

respondeu o marido, rindo.

-Ao contrario! Quero saudar

pelo pasmo a tua heroica resigna-

ção!

- Que queresl As dôres immu-

taveis. . . não soltam nem um grito!...

Estavam diante de Cai-minho.

- O sr. Carlos Eduardo de Lo-

mos, meu amigo, disse o noivo. Es-

cnso lembrar-te, que sabes de cór

quasi todos os seus versos; é o suf-

ticionte para não lhe fallarcs em tal,

visto que elle não tem a coragem

de se declarar poeta n'esta socieda-
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DE LISBOA AO PORTO

[nas |m|0ms | 1111.' tu.

 

M. M. T. T. N.

Lisboa (Rocio) 8,30 = 1

Entronc. . .11,54 = 4,41

T.

Coimbra . . 3,45 9,3 8,5
Pampilhosa . 4,30 9.29 8,42

Mogofores. . 4,521032 9,45

O. do Bairro . 5,5 10,41 9,56

Aveiro._ . . 5,3711,2110,28

Estarreja . . 5,58 11,4910,52

T.

Oval' . . - 6,1712,1511,12

Espinho . . 6 1

 

Gaya . . . 7,27 1,8312,7 10,59 7

Porto (S. Ben-

t0) . . 7,55 1,5712,3511,18 7,31

Ê__.

DO PORTO A LISBOA

I man Hai. final m. tu.

M. M. M. T. T.

 

   

  

  

  

    

 

Porto (S. Ben- _

to) . . 6,35 8, 9.39 5 8,45

Gaya . . . 7,11 9,1110,l4 5,10 9,24

Espinho . . 7,24 9,2810,48 5,38 9,50

Ovar . . 7,50 = 11,22 :10.4

Estarreja . . 8,13 = 11,49 = 10,45

Aveiro. . . 8,3710,5 12,16 61411,¡0
O. do Bairro . 9,5 == 12,50 = 11,42

Mogofores. 9,¡610,3 1,3 6,3 11.54

Pampilhosa . 93510.46 1,26 6,501234
Coimbra . .1o,2411,2 1,40 7,1412,52

T. T.

Entronc. . . 1,49 ¡2,55 = 9,9 4,2

Lisboa (Rocio) 5,15) 2,4 = 10, 6,25

   

 

TRAMWAYS-Sáe de Aveiro, de ma-

nhã, ás 8,54, 7,12, 9,60, 11,21; de tarde,

2,20 e 6. Chegada ao Porto: de manhã, as

::3%, 9,32, 12,20; de tarde, 1,57, 4,41 s

Do Porto para Aveiro, de manhã: 4.15

7, 9,39 e 11,20; de tarde, 2,14 e 5,10. Che-

gada a Aveiro, de manhã, 6,40, 9,21; de

tarde, 12,13,1,4s, 4,40 e 7,27.

LINHA DO VALLE DO VOUGA _-

De Albergaria para Espinho, sáe ás 3,50 e

7,30 da manhã, e 3,35 da. tarde; de Espi-

nho para Albergaria, ás 8.30 e 11,30 da

math e ás 4,35 e 7,40 da tarde.

INSTHUEEÃU PRIMlHM

Rndlm3ntos de Sofenclas Noturnos,

conformes ao programma de 1902

  

POR

ALVARO M. MACHADO

Bacharel formado em Philosophia e Me

dicina pela. Universidade e professor elfo-

ctivo do Lyceu D. Manuel II

A. _A. FLORES LOUREIRO

Medico cirurgião pela Escola Medica

do Porto e professor interino do mesmo

lyeeu.

Á VENDA :11 roms as LIVRARIAS
_à

de de Lisboa, que principia a não

crêr n'elles!

Carlos Eduardo conversou du-

rante todo o tempo do baile com

Carminha, e tomou parte em duas

contradanças, a pedido seu. Era d'es-

tes dançarinos sem coragem] que

tremem no Chevalier soul. Faziase

pallido como uma cidra, depois ver-

melho como uma romã. e em segui-

da livido como um defunto; todavia

aguentou-se o melhor que pôde, e

quando, pelo tim da noite, tÍVe pela.

primeira vez o prazer de o tornar a

possuir, pareceu-me um homem cou-

tente de sie do mundo.

-Que tal conversa a noiva?

perguntei-lhe.

(Continua.)

JULIO CESAR MACHADO.
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LIVRARIA FERNANDES

SUCCESSOR J. PEREIRA DA SILVA

 

44, Largo_ dos Loyos, 45-PORT0

Ultimas publicáções:

minis mo
DAS

PRIMABIA 8* '

 

GHIMMITIEI EliMENlIll

llNllUl Plllllllllllill ~
PARA

uso DOS ALUMNOS

D'iNSTRUCÇÃO PRIMARIA

  

ESCOLAS

(Illustrado)

por Angelo Vidal

Cuidadosamente organisa do, ' ›

Richard¡ ¡eg-ndo os :cine: programou

contendo variados typos de letra,

alguns muitos proprios para mo-
illlillll llE Sllllle

__._

delos calligraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

- 3.' EDIÇÁO MELHORADA

Autographos de distlnctos escrl- '

ptores e de grande numero de pro- '

*iessores. Este compendio facilita o ensino

tornando-o muito simples, pratico

Broch. 120 Ene. 200 reis w
e intuitivo. Teem 'nelie um Va-

 

Iioso auxiliar os snrs. professores,

Desenho Geometrico dos Lyceus, porque torna ás creanças d'uma

para as 4.a e 5.' classes, por Angelo

Vidal.

grande suavidade e portanto, ex-

tremamente facil, esta disciplina

Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

_tão ardua, tão complexa.

 

Para festas das creanças

Puerilidades-

por Aõigelo Vidal

Cartonado 150 réis

 

      

 

PROGRAMMAS D'INSTRU'

TCÇAO PRIMARIA-Com modelos

i

. 'para requerimentos de exames de

Poesnas e monologos para crean- '

. nslrucçào primaria. BIIOCIIIDO 00 llEIS.

ças. (,om o retrato do auctor. 4

Brocliado 250 reis Encadernado 350

TÀBOÀDA e noções de

Arithmctica e Systema me-

 

PORTUGAL NA cnuz

 

a .K .'v .v a,... 14'- '

   

Manuscripln das Escalas Primarias

Angelo Vidal

Edição da Livraria Fernandes

Sun. .J. Pereira la Silva

lilo-Largo dos Loves-'45

POP-?TO

O Manuscrípm das Eccolac PJ' na-

rías-àcontem exercicios graduados e va.

riadissimos de letras de penna, illustrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e em ue ,mais

uma vez se revela a fecundi'ade e o

espirito do auctor.

De todos os palcograpnos que co-

nhecemos este é, sem dúVlda, om'ais

completo, urindo e atlrahente: Alem

d'isso é para nós o mais sympathico por

ser devido á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se pôde dizer, como al-

. guem disse do mail-agrado Pinheiro Cha-

gas, alludiudo ao seu trabalho de todos

!os dias-«precisa de fritar os miolos a

familia no dia. seguinte _

Depois, o preço é tão medico, 120

reis, apenas, se compararmos_ ao volume

da obra e ao seu mento intrmseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'elle.

(Da Vitalidade de 17 d'outubro, 1908).

 

Màààààà &Màààà

I F-llllllllll Mhlllllllillll

POR A

VIEIILI DA COSTA

E .

.. trico, em harmonia com o O S T R 'ST E s

1 I l l 'l a 9 a

Versos de BERNARDO PASSOS ¡nogmmnw PC““ as 1- “' _C

3.“ classes de Instruocão .Pri-

maria, por A M. F.

i00 reis

Edição da Livraria Central,

de Gomes (lc Carvalho-158,

Rua da Prata, 160, LISBOA. 5.“ edição.

POR

FRANCISCO RARROã LOBO

Livraria editora (.11: Gonws de Curra-

lho--r Iluu IILI .Prato, 158 c ”IHU-Lisboa. i

WWWWWW WWWWW??

  

CORRETO QQ :OUGA

(EIXO)

 

Lts; me!! n _J 7.».

 

,.-.

Correio do ouga

lllGEl-[l vma *

ABC

ILLUSTRADO

POR

ANGELO VIDAL

y A' venda em todas as livrarias.

2.' edição-Brochado Gti-Cart. 100 w

ConvenCIdo de que «a facili'

dade da leitura eStá para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras», pro-

curou o auctor, n'este modcstis-

simo trabalho, conseguir este lim

por meio de desenhos mnemonícos.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, animanos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietaes d'cste mc-

thodó: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

12 quadros collados em cartão-

233300 reis.

 

LÉnN TOLSTOI

 

A Clero. A destrui ção doinfer

no e a sua restauração. Traduzido

por Mayer Garção. l vol. 200.

_ 0 que é a religião? Tradu-

eçao de Helmdoro Salgado. 1 vol. 20o

l'ão para a imeca. Origem do

mal. 'Prmlucçáo do Affonso Gayo.

1 vol. 100.

Razão, fé, oração. Tres car

tas traduznias por Marianna Curva

Iii-aos. 1- vol. 100.

(0 Bom senso do) «A Razão

dum Padre. 'l'raducçán de M.,

com uma noticia de França Borges.

1 vol., 501).

Atravez das edades. Poemete of-

_ ferocidu ás IIlCllOSâS reflexões do sr.

Arcebispo do Evora, por Heliodoro

Salgado. 1 vol., 200.

_0 Scenic e o Clero, por

Joao Bonança 2.a edição. l vol., 300

A mentira religiosa, por

)_Iax Nordau. Tradueçãu de Alfonso

Gaye. l vol., 100

  

'(A Moral» t: a

 

LIVRARIA CENTRAL.

DE

Gomes de Barulho, editar

158, Run da Prata, iso-LISBOA

DIA-L: _T _

SÍCIENCIÀ E RELIGIÃO

Tradwida da 3.' edição

franceza por

HELIODORO SALGADO

_ Esta obra é um ensaio de vulga-

rlsação, em fôrma clara e attrahente,

dos dados positivos fornecidos pela

sciencia moderna sobre a genése e

COIICSãO das religiões especialmente

da chistà, projectando uma lua nova

sobre problemas a que nenhum ho-

mem íntelligente, seja qual fõr a sua

opinião e a sua creança, poderá ficar

indiilercnte.

1 volume com 156' gravava.;

Preço 600 réis

Bibliutheca Humoristica

A RIR.: RIR...
DIRECTOR E UNICO REDACTOR

Ferreira Manso (V. LHACO)

PUBLICAÇÃO uUINZENAL_

5!] rs.-32 paginas--ãll rs.
E

A RIR... A RIR... não e' o

titulo dluma publicação periodico,

de caracter permanente, com a

qual o auctor irá buzinar, duas ve-

zes por mez, aos ouvidos do pu-

bllCO enfasnado;

A RIR... A RIR... é o titu-

lo *do 1.“ volume da (Bibliotheca

Humoristica», lundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva-

lho, rua da Prata, 158, e que será

publicado em folhetos de 32 pagiv

nas, de numeração seguida, cons-

tituindo ao Í'im de IO numeros, um

elegante volume de 320 paginas;

com o retrato do a ctor e cem pes

qucnos artigos de c.itica aos exag-

geros, aos ridículos, aos prejuizos i

da sociedade.

Ao A RIR. . A RIR... se

guir-se-hão as «Gargalhadas sata

nicas», Cum as quaes V. Lhac

castigara todos os typos que re

presentam a Iyrannia, a explora

ção, cmfim. a reacção em todas

as suas manifestações; a estas-

«Litteraiura›; de,

pois es «Dejecçõcs 'I'lieatracs.,

etc., etc.

A RIR. . . A RIR. . ., como

todos OS volumes que hão-de se-

guir-se, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara_

cterisal-a o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

bnrareza.

A RIR... A RIR...

dadeiro desopilante.

     

é um ver

A venda em todas as livrarias

 

CORREIO DO X7OUGA

(EIXO)

Redacção e Administração~Rua de S. Miguel, 36-PORTO

  

'Semanario independente, notícioso, pedagogica e litterario g

~--- ;-
l

Redacção o Administração: g

R. de b'. llIiguel, 36--PORTO :ê

Ã.;

ASSIGNATURA PUBLICAÇOES
(Pagamento adiantado)

Annuncios, por cada linha. io reis

Communicados, cada linha. 20 :o

Portugal-anna . . . . . 16200 p __ , d
_ - ara os srs. assxgnantes 23 p. c. e

s semestre . . . . Ooo abanmento' .

Africa -anno . . . . . 16500 _

Brazil _anna-(moeda forte) . 2,5200 Annunciam-se, gratuitamente, todas as

publicações que nos forem enviadas.

O

@em.° @9421.

  


